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A piscicultura é uma atividade que está se expandindo e se intensificando e, com isso aumentamos 

os manejos que podem gerar alterações na homeostase dos peixes permitindo ter mudanças nas 

respostas fisiológicas desses animais. Contudo, adoção de medidas estratégicas que possam amenizar 

o estresse e aumentar a resistência do sistema imune dos peixes frente ao estressor no intuito de 

beneficiar a saúde dos peixes tem sido utilizado para essa finalidade. O objetivo desse trabalho foi 

avaliar a taxa de sobrevivência e o perfil hematológico de dourados (Salminus brasiliensis) 

alimentados com probiótico Lactobacillus rhamnosos, paraprobiótico (cepas inativas) Lactobacillus 

rhamnosos e simbiótico probiótico Lactobacillus rhamnosos + paraprobiótico Lactobacillus 

rhamnosos. O experimento foi realizado no setor de Piscicultura da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul em Aquidauana, com duração de 45 dias. Foram utilizados 240 animais com peso 

médio de 6,78 g e comprimento total médio 8,97 cm, distribuídos em 16 caixas de 500 litros. O 

delineamento foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos e quatro repetições cada, os peixes 

foram alimentados duas vezes ao dia com ração extrusada com 46% de PB e dietas contendo 

probiótico, paraprobiótico e simbiótico. As variáveis hematológicas analisadas foram: eritrócito, 

hematócrito, hemoglobina, volume corpuscular médio, concentração corpuscular de hemoglobina e 

concentração de hemoglobina corpuscular média, e desempenho foram ganho de peso, comprimento 

total, comprimento padrão, conversão alimentar, o tempo de observação da mortalidade foi de sete 

dias pós-inoculação. Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-wilk e bartlett 

seguidos de análise de variância ANOVA, apenas os dados de sangue foram em esquema fatorial 

(tratamento/tempo) com quatro tratamentos e duas coletas (4x2) e por fim ao teste de Tukey. Não 

foram encontradas diferenças estatísticas entre os tratamentos (p>0,05) no desempenho zootécnico, 

quanto as variáveis hematológicas foram observadas no fator de tempo hematócrito 31,48±26,14%, 

hemoglobina 11,80±9,15 g/dL e HCM 56,53±44,9pg (p<0,05), não sendo observada nos valores 

médios e o fator de tempo RBC, CHCM e VCM (p>0,05), durante o período de observação não houve 

nenhuma morte dos peixes, registrando uma taxa de sobrevivência de 100% durante esse período. 

Conclui-se que a suplementação da dieta com probiótico, paraprobiótico e simbiótico no fator de 

tempo influenciaram nas variáveis hematológicas e resultou em uma maior sobrevivência entre os 

tratamentos. 
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